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 O presento estudo versa sobre o trato com o conhecimento no currículo 
escolar para a Educação Física na perspectiva de uma formação omnilateral. 
Os fundamentos dessa concepção, apresentados por Gramsci (1995, p.38), 
encontra-se na análise da pergunta ontológica e filosófica sobre o que é 
homem. No núcleo desta questão está o que o homem pode tornar-se, viar-a-
ser e, portanto, a possibilidade de criar e desenvolver sua própria história. Para 
Marx (2004, p. 108) o homem se apropria de sua essência omnilateral de uma 
maneira omnilateral, portanto, em suas capacidades totais adquiridas em suas 
relações humanas com o mundo, em todas as suas dimensões, interagindo via 
comportamento objetivo com os objetos de sua apropriação, a apropriação da 
efetividade humana. A perspectiva de formação omnilateral orienta para o 
estabelecimento de normas e valores para relações solidárias e predispostas a 
coletividade, constituintes imprescindíveis para a emancipação do indivíduo. 
Conjecturamos, em consonância com o preconizado pelo Coletivo de Autores 
(1992), que o currículo escolar – em sua dinâmica curricular – deverá 
possibilitar ao aluno constatar, interpretar, compreender, analisar e explicar a 
realidade social concreta, mediante os conhecimentos materiais e imateriais 
produzidos historicamente pelo gênero humano, constituindo a visão de 
totalidade, fundamental para a leitura e explicação da realidade. Portanto, pelas 
possibilidades postas, em relação direta com a atividade humana, nossa 
hipótese é que a articulação do currículo da Educação Física escolar de caráter 
ampliado com a teoria da atividade (LEONTIEV, 1978) e a atividade de ensino 
e de estudo (DAVIDOV, 1988) seja possível. O que intencionamos é que a 
atividade de ensino com vista à formação humana seja organizada desde a 
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fase escolar de forma que conduza o estudante à atividade de estudo. Trata-
se, então, de uma direção científica do conhecimento universal para o 
conhecimento escolar. Para a especificidade da Educação Física importa o 
questionamento sobre qual conhecimento os estudantes se aproriam e em que 
condições efetivas ele se articula com a realidade existente. Portanto, a 
proposição do currículo ampliado para a Educação Física escolar não é neutro, 
pois se posiciona por um projeto histórico contra hegemônico. Utilizando-nos 
dos estudos de Saviani (2010), Azevedo (2013), Bracht (2007), Taffarel (1993) 
e Coletivo de Autores (1992) abordamos as bases das teorias do currículo, 
destacando a concepção histórico-crítica do currículo, por compreendermos 
que esta nos possibilita apontar para um currículo de caráter ampliado.  
 
O currículo na perspectiva histórica: currículo de caráter ampliado 
 
           Na Educação Física a abordagem necessita da compreensão do seu 
estabelecimento no contexto histórico. Para Soares (2007) a gênese se deu 
sob os referenciais da disciplinarização dos corpos dos séculos XVIII e IX, 
adentrando o século XX. Neste período a Educação Física assume a 
concepção médico-higienista que se constituiu em discurso pedagógico nas 
práticas escolares, sob os eixos basilares dos homens e mulheres sadios e 
fortes, em uma espécie de “assepsia social”. Em 1921, o Brasil, adotou como 
método oficial para a Educação Física o “regulamento nº 7 ou método francês”, 
que se tornou um marco no propósito de romper com a concepção higienista. 
Porém, acabou sendo um mote para a Educação Física militarista (1930-1945). 
Bracht (2007) ressalta um movimento no interior da escola, a partir dos anos 
1920 e 1930, destacando o desporto com maior expressão, evidenciando as 
características requeridas da nova organização social capitalista: a 
concorrência e a competição. No final da década de 1970 e início dos anos 
1980 sinalizou-se a necessidade de uma mudança nos rumos na Educação 
Física no Brasil, o que aumentou expressivamente a formação de profissionais 
da área interessados nesse debate. A década de 1980 foi incisivamente 
marcada por estudos do desenvolvimento humano, intitulada de 
“desenvolvimento motor e aprendizagem motora”. Esse movimento 
caracterizou-se paulatinamente por uma corrente que inicialmente foi intitulada 
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de progressista, mas que também foi denominada de “crítica”. Derivam das 
discussões da pedagogia crítica brasileira as perspectivas “crítico superadora” 
e a “crítico-emancipatória”. A primeira baseia-se na pedagogia Histórico-Crítica 
(SAVIANI, 2008). Preconiza como área do conhecimento a cultura corporal 
objetivada nas práticas escolares, sistematizando o conhecimento da 
Educação Física em ciclos de escolarização. A segunda proposta parte de uma 
concepção de movimento denominada dialógica. O movimentar-se humano é 
entendido como uma forma de comunicação com o mundo. Aponta como 
tematização os elementos da cultura do movimento de forma a desenvolver 
nos estudantes a capacidade de refletir e agir criticamente (KUNZ, 1991, 1994). 
Consideramos importante discutir o conhecimento da Educação Física no 
currículo escolar a partir das orientações político-pedagógicas estabelecidas 
pelo Coletivo de Autores (1992), expressas em uma articulação teórico-
metodológica de ensino-aprendizagem denominada de currículo de caráter 
ampliado. Varjal (1990) e o Coletivo de Autores (1992) avançam quanto a uma 
proposição de currículo por compreenderem como função social do currículo 
escolar a ordenação da reflexão pedagógica do estudante. Para tal, o trato no 
ensino em sua ampliação exponencial é determinado pela organização e 
qualidade do conhecimento selecionado e manifestado na escola, tanto quanto 
pela perspectiva e concepção de formação humana adotada pela mesma. Para 
as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (BRASIL, 
2010), a organização do percurso escolar – deverá assegurar dentre outras 
determinações, o foco na aprendizagem e no gosto do aprender. Detectamos a 
constante preocupação quanto aos eixos da organização escolar e 
normatização escolar nas diretrizes, e a ausência “mais que sentida” 
(ORTIGARA, 2002) do “trato com o conhecimento” e da concepção de homem 
que a escola deseja formar. A perspectiva do currículo de caráter ampliado sob 
as bases da formação humana omnilateral se articula ao ensino 
desenvolvimental, à luz da teoria histórico-cultural da atividade humana, 
fundamentado e proposto por Leontiev e Davidov.  
 
 Contribuições da Teoria da Atividade para o Currículo de Caráter 




          Consideramos que as pesquisas da escola de Vygotsky (1994) oferecem 
contribuições para o entendimento de que a aprendizagem e a atividade de 
estudo se constituem em processos metodológicos organizados. Para Davydov 
(1988, p.181), alguns elementos devem fudamentar à organização da atividade 
de aprendizagem, sobretudo na escola. Destaca a necessidade de realização 
de certas ações que contribuem para o desenvolvimento humano, são elas: 
transformação dos dados da tarefa com o fim de descobrir a relação universal 
do objeto estudado; a modelação da relação diferenciada em forma de objetos, 
gráfica ou por meio de palavras; a transformação do modelo da relação para 
estudar as propriedades em “forma pura”- construção do sistema de tarefas 
particulares a resolver por um procedimento geral; o controle sobre o 
cumprimento das ações anteriores e por fim, a avaliação da assimilação do 
procedimento geral como resultado da solução da tarefa de aprendizagem 
dada. O processo de apropriação de conhecimentos requer orientações 
metologicamente organizadas para que transformem ações externas em 
internas.  Como instrumento de organização dessa atividade, o currículo 
estabelece o conteúdo, o método, os princípios e as ações como mediadores 
do processo de apropriação de uma realidade, a partir das percepções 
imediatas ou não, que se apresentam em suas propriedades, ligações e 
relações objetivas (DAVIDOV, 1988). Para Engels (1979), é nesses limites que 
o pensamento humana se forma e reforma e tem sua gênese e 
desenvolvimento no envolvimento constante do homem com a natureza, numa 
relação mediada por instrumentos de trabalho.  Leontiev (1978) entende o 
pensamento como reflexo da realidade objetiva. Para atingir este nível é 
necessário o salto do reflexo sensível ao reflexo consciente da realidade. É no 
conjunto das possibilidades de entender as relações e significações dos 
objetos, no processo do trabalho, que a palavra distingue o objeto, generaliza-
o, especifica-o para uma consciência individual, formando novos reflexos deste 
mesmo objeto – o conhecimento. Davidov (1988) aponta para o fato de que o 
processo da apropriação dos conhecimentos teóricos pelos estudantes tem 
duas características essencias. Uma delas é que o pensamento se move na 
direção do geral para o particular, pois, em princípio, buscam e fiam o eixo 
central indicado do conteúdo a ser apropriado. Em seguida, apoiam-se nela, 
deduzem as divesas particularidades do objeto dado. A segunda, característica 
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deste processo é a de que os estudantes descobrem qual a relação geral inicial 
em certa área e sobre ela atuam de modo a elaborar a generalização 
substancial. Como consequência, são capazes de determinar o conteúdo do 
eixo central do objeto estudado, de modo a convertê-lo em meio para deduzir 




           Este estudo objetivou colocar em questão o arcabouço teórico da 
concepção de currículo de caráter ampliado como elemento mediador para a 
apropriação do pensamento teórico proposto pela atividade de ensindo 
davidoviana e, por conseguinte, o papel desempenhado pela Educação Física 
escolar na realização da referida apropriação.  Procuramos levantar elementos 
pelos quais o currículo escolar na perspectiva anunciada pudesse ser 
compreendido com reflexo da realidade objetiva, em que a característica 
central radica na compreensão do real, possibilitada pela teoria da atividade de 
Vigostki e Leontiev e, por delimitação do estudo, pela teoria de ensino de 
Davidov. Nesse processo se encontra a gênese humana das funções psíquicas 
superiores, que são originadas dos comportamentos complexos formados 
culturalmente.  Sobre a formação dessa imagem construída socialmente 
incidem inúmeras condições e, dentre elas, o ensino no âmbito escolar. A 
perspectiva histórica de currículo, ao comprendê-lo como processo histórico 
depreendido ao longo do desenvolvimento da humanidade, edifica-se em uma 
teoria fundada no ser social, asseverando que a justa compreensão do 
currículo e da perspectiva de formação plena seja examinada em articulação 
com as determinações ontológicas fundante e com o processo histórico e 
social. Sob os princípios da psicologia histórico-cultural desejamos ter 
evidenciado que os processos psíquicos, do elementar ao superior, são 
fenômenos ideiais, subjetivos, constituidos como reflexo das ações externas, 
objetivadas, consolidando-se como resultado de históricas e ininterruptas 
transformações sociais.  Destacamos, portanto, a importância do ensino 
escolar da Educação Física nessa perspectiva de formação humana, isto é, do 
desenvolvimento do pensamento teórico, em relação ao objeto Cultura 
Corporal (COLETIVO DE AUTORES, 1992). Constatamos nesse estudo que a 
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concepção de ensino-aprendizagem que considera a continuidade dialética e 
transformadora do novo, que nasce do antigo por meio de suas contradições 
internas, que considera o homem em sua totalidade e em sua dimensão 
omnilateral é a concepção Histórico-Cultural. Perspectivar um currículo nessa 
concepção para a Educação Física e articular um currículo pleno de 
conhecimento da Cultura Corporal, é o propósito do currículo na perspectiva 
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